
Resumo. O Ecossistema Babitonga é constituído por um mosaico de habitats que favorece 

uma grande riqueza e abundância de espécies. Dentre os componentes deste ecossistema 

estão os mamíferos aquáticos, que inclui cetáceos (ex. baleias, botos e golfinhos), pinípedes 

(ex. focas, lobos-marinhos e leões-marinhos) e lontras. Algumas das atividades humanas 

podem constituir ameaças diretas ou indiretas aos mamíferos aquáticos. É necessária uma 

revisão de literatura para identificar os avanços e lacunas do conhecimento, visando a con-

servação das espécies. Foi utilizado o método de revisão sistemática da literatura para elabo-

ração do presente estudo. Foram identificados e catalogados 85 estudos (artigos publicados 

e literatura cinzenta) sobre os mamíferos aquáticos do Ecossistema Babitonga, que abordam 

21 linhas de investigação. Os mamíferos aquáticos foram representados por 24 espécies dis-

tribuídas em: cetáceos, famílias Delphinidae (9 spp.), Balaenopteridae (3 spp.), Kogiidae (2 

spp.), Physeteridae (1 sp.), Pontoporiidae (1 sp.) e Balaenidae (1 sp.); pinípedes, famílias 

Otariidae (4 spp.) e Phocidae (2 spp.); e lontras, família Mustelidae (1sp.). Foram identifica-

das cinco espécies-chave de mamíferos aquáticos neste ecossistema: o boto-cinza (Sotalia 

guianensis), a toninha (Pontoporia blainvillei), o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops trun-

catus), a baleia-franca-austral (Eubalaena australis) e a lontra-neotropical (Lontra longi-

caudis). Os principais resultados sobre estas espécies foram apresentados como subsídio à 

gestão. Ainda há uma lacuna no conhecimento sobre a distribuição e parâmetros demográfi-

cos da maioria das espécies. O monitoramento destes parâmetros é necessário para identifi-

car tendências populacionais e estabelecer estratégias para mitigação de impactos. 

Palavras-chave: cetáceos, pinípedes, lontras, ecossistemas costeiros, impactos antrópi-
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Abstract. Scientometrics of aquatic mammals of Babitonga Ecosystem: subsi-

dies for conservation. The Babitonga Ecosystem consists of a mosaic of habitats that fa-

vors a great richness and abundance of species. Among the components of this ecosystem 

are the aquatic mammals, which includes cetaceans (e.g. whales, porpoises and dolphins), 
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Introdução 

O Ecossistema Babitonga, situado no 

litoral norte do Estado de Santa Catarina, Sul 

do Brasil, compreende o complexo estuarino da 

Baía Babitonga e toda região costeira adjacen-

te, que depende do aporte de nutrientes e ou-

tros recursos da baía para a sua manutenção 

(Cremer, 2006). Esta porção do litoral é carac-

terizada por possuir águas movimentadas e 

agitadas, com exceção da Baía Babitonga que 

possui águas calmas (Horn Filho, 1997). A baía 

possui cerca de 160 km², com diversas ilhas, 

lajes, planícies de maré e margens formadas 

por praias areno-lodosas, costões rochosos e 

manguezais (Vieira et al., 2008). Este mosaico 

de habitats representa uma complexidade es-

trutural que favorece uma maior riqueza e 

abundância de espécies (Cremer, 2006). Den-

tre os componentes do Ecossistema Babitonga 

estão os mamíferos aquáticos. 

Os mamíferos aquáticos constituem um 

grupo genérico, utilizado para se referir a dife-

rentes organismos que compartilham o fato de 

utilizarem o ambiente aquático de forma contí-

nua e, sobretudo, dependerem destes ambien-

tes para obtenção de alimento (Jefferson et al. 

2008). Dentre os mamíferos aquáticos, os piní-

pedes (ex.: focas, lobos-marinhos e leões-

marinhos) e as lontras (família Mustelidae) 

ainda utilizam o ambiente terrestre em alguns 

momentos do seu ciclo de vida, como para a 

reprodução e descanso, enquanto os cetáceos 

(ex.: baleias, botos e golfinhos) permanecem 

todo o ciclo de vida no ambiente aquático 

(Jefferson et al. 2008).  

 Como predadores de elevado nível tró-

fico, os mamíferos aquáticos contribuem para a 

manutenção das espécies de presas e do fluxo 

de energia dos ecossistemas (Bowen & Siniff, 

1999; Nelson et al., 2004). Assim, desempe-

nham funções de regulação das redes tróficas, 

de forma que sua extinção local pode desenca-

dear uma extinção em cadeia dos níveis trófi-

cos inferiores (Shurin et al., 2002; Ainley et al., 

2006). Adicionalmente, fazem o papel de 

“sentinelas ambientais”, pois são indicadores 

da qualidade e do grau de perturbação de seus 

habitats, bem como dos recursos que conso-

mem (Moore, 2008). Também podem ser con-

sideradas “espécies-bandeira” e “espécies-

guarda-chuva”, representando um ícone para a 

sensibilização, educação ambiental e conserva-

ção, contribuindo assim para a proteção de to-

do ecossistema (Primack & Rodrigues, 2001).  

Algumas das atividades humanas de-

senvolvidas na Baía Babitonga e região podem 
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pinnipeds (e.g. seals and sea lions) and otters. Some of the human activities may constitute 

direct or indirect threats to aquatic mammals. A literature review is necessary to identify the 

advances and gaps of the knowledge, aiming the conservation of the species. The method of 

systematic review of the literature was used to elaborate the present study.  We have identi-

fied and cataloged 85 studies (published articles and grey literature) about the aquatic mam-

mals off Babitonga Ecosystem, which cover 21 research lines.  Aquatic mammals were repre-

sented by 24 species in the reviewed studies, distributed in: cetaceans, families Delphinidae 

(9 spp.), Kogiidae (2 spp.), Balaenopteridae (3 spp.), Physeteridae (1 sp.), Pontoporiidae (1 

sp.), Balaenidae (1 sp.) and; pinnipeds, families Otariidae (4 spp.) and Phocidae (2 spp.); 

and otters, family Mustelidae (1 sp.). Five key species of aquatic mammals have been identi-

fied in the Babitonga Ecosystem: the Guiana dolphin (Sotalia guianensis), the franciscana 

dolphin (Pontoporia blainvillei), the bottlenose dolphin (Tursiops truncatus), the Southern 

right whale (Eubalaena australis) and the Neotropical otter (Lontra longicaudis). The main 

results on these species were presented as a subsidy to management. There is still a gap in 

knowledge about the distribution and demographic parameters of most species. The moni-

toring of these parameters is necessary to identify population trends and to establish strate-

gies for mitigation of impacts. 

Keywords: cetaceans, pinnipeds, otters, coastal ecosystems, anthropogenic impacts. 



constituir ameaças diretas ou indiretas aos ma-

míferos aquáticos que habitam neste ecossiste-

ma (Cremer, 2007). Alguns exemplos são a 

pesca predatória, a poluição das águas, o inten-

so tráfego de embarcações, as atividades portu-

árias e a ocupação das margens. Sobretudo, os 

efeitos sinérgicos dos diferentes impactos que 

afetam os ambientes costeiros deixam as popu-

lações de mamíferos aquáticos sob forte pres-

são e são muitas vezes negligenciados pelos 

órgãos competentes nos processos de licencia-

mento (Cremer, 2007; Azevedo et al., 2017). 

A presença de riquezas naturais e a ne-

cessidade de proteger o Ecossistema Babitonga 

e suas diversas espécies ameaçadas levaram a 

área a ser classificada como “Prioritária para 

Conservação, Utilização Sustentável e Reparti-

ção de Benefícios da Biodiversidade Brasileira”, 

na categoria de prioridade "extremamente al-

ta”, e recomendada a criação de uma unidade 

de conservação (PROBIO, 2003). De acordo 

com Salm et al. (2000), o estabelecimento de 

uma unidade de conservação é fundamental 

para o desenvolvimento integrado e efetivo dos 

ecossistemas. No que se refere aos mamíferos 

aquáticos, a Baía Babitonga é diretamente 

mencionada no Plano de Ação Nacional Para 

Conservação dos Mamíferos Aquáticos Peque-

nos Cetáceos (ICMBio 2011) e no Plano de Ação 

Nacional Para a Conservação do Pequeno Cetá-

ceo Toninha (ICMBio 2010). A necessidade de 

criação de uma área protegida foi reafirmada 

por mais de quarenta pesquisadores de dife-

rentes instituições do Brasil, Argentina e Uru-

guai durante o VIII Workshop para a Coorde-

nação da Pesquisa e Conservação da Toninha 

(8th Franciscana Workshop Report, 2015). A 

proposta de criação de unidade de conservação 

na Baía Babitonga, entretanto, tramita há mais 

de dez anos no ICMBio.  

Algumas iniciativas de pesquisa e exten-

são que contemplam os mamíferos aquáticos 

do Ecossistema Babitonga vêm sendo desen-

volvidas nas últimas duas décadas. Dentre elas 

destacam-se: (i) o Projeto Toninhas / UNIVIL-

LE (2011-atual), que vem contribuindo com o 

conhecimento da ecologia e na conservação da 

toninha na Baía Babitonga e todo litoral catari-

nense; (ii) o Projeto de Monitoramento de 

Praias da Bacia de Santos, que desde setembro 

de 2015 realiza o monitoramento diário da cos-

ta em busca de animais marinhos vivos ou 

mortos, como uma condicionante estabelecida 

pelo Ibama no licenciamento ambiental do po-

lo pré-sal pela Petrobras; (iii) o Espaço Ambi-

ental Babitonga – UNIVILLE, situado em São 

Francisco do Sul, que desde 2007 vem se con-

solidando como um espaço de referência em 

educação ambiental destinada à conservação 

dos ambientes costeiros.  

Considerando os avanços da pesquisa 

nos últimos anos, a importância ecológica dos 

mamíferos aquáticos e a necessidade de con-

servação do Ecossistema Babitonga, é relevante 

uma revisão de literatura sobre esses animais. 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar os 

avanços e lacunas no conhecimento relaciona-

do aos mamíferos aquáticos, reunindo subsí-

dios para o ordenamento territorial do Ecossis-

tema Babitonga e monitoramento ambiental 

em prol da conservação das espécies. 

 

Metodologia 

Para elaborar o presente estudo foi uti-

lizado o método de revisão sistemática da lite-

ratura, que é considerada uma metodologia 

rigorosa para identificar os estudos sobre um 

tema em questão, aplicando métodos explícitos 

e sistematizados de busca (De-La-Torre-Ugarte

-Guanilo et al., 2011). A revisão foi permeada 

pelas seguintes questões: quantos estudos já 

foram realizados com os mamíferos aquáticos 

na região da Baía Babitonga, quais as princi-

pais instituições envolvidas e em que ano? 

Quais espécies foram contempladas nos estu-

dos e quais as linhas temáticas? Quais são as 

espécies-chave de mamíferos aquáticos neste 

ecossistema e quais os principais resultados de 

pesquisas científicas destas espécies? 

Foram considerados 85 trabalhos publi-

cados sobre os mamíferos aquáticos do ecossis-

tema da Baía Babitonga, dentre os quais, 34 

são artigos científicos, 48 trabalhos acadêmicos 

(teses, dissertações e monografias) e três livros 

ou capítulos de livros. Optou-se por considerar 

os estudos não indexados (“literatura cinzen-

ta”), pois o objetivo deste estudo foi obter um 
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panorama geral do conhecimento, com a maior 

completude possível. Resumos científicos não 

foram considerados para evitar sobreposição 

excessiva de informações, exceto os casos em 

que os resumos de congresso continham algu-

ma informação-chave sobre a espécie, indispo-

nível em outro formato. O idioma predominan-

te dos trabalhos identificados é português 

(61,2%), seguido pelo inglês (37,6%), e apenas 

um trabalho em italiano. 

Para o levantamento bibliográfico fo-

ram utilizadas as seguintes palavras de busca, 

bem como suas flexões no plural e traduções 

em inglês: Palavras primárias – ‘mamífero aqu-

ático’, ‘mamífero marinho’, ‘cetáceo’, ‘golfinho’, 

‘toninha’, ‘boto’, ‘baleia’, ‘pinípede’, ‘lobo-

marinho’, ‘leão-marinho’, ‘foca’ e ‘lontra’; Pala-

vras secundárias – ‘Babitonga’, ‘Santa Catarina’ 

e ‘São Francisco do Sul’. Todas as combinações 

de palavras primárias com secundárias foram 

pesquisadas, e foram selecionadas apenas as 

literaturas que se referem especificamente ao 

ecossistema da Baía Babitonga (complexo estu-

arino e a região costeira adjacente). 

As buscas foram realizadas entre os me-

ses de fevereiro e abril de 2017, nos seguintes 

bancos de dados virtuais: SciELO (http://

www.scielo.org), Google Acadêmico (https://

scholar.google.com.br/), Sistemas de Bibliote-

cas da Universidade Federal do Paraná – SiBi/

UFPR (http://www.portal.ufpr.br/), Sistema 

Integrado de Bibliotecas da Universidade do 

Vale do Itajaí – SIBIUN/UNIVALI (https://

siaibib01.univali.br/pergamum/biblioteca/

index.php), Biblioteca Universitária da Univer-

sidade Federal de Santa Catarina – BU/UFSC 

(https://pergamum.ufsc.br/pergamum/

biblioteca/index.php); e pesquisa presencial na 

Biblioteca Universitária da Universidade da 

Região de Joinville – BU/UNIVILLE.  

Os trabalhos selecionados foram catalo-

gados (título e autores) em uma planilha de 

dados, sendo compiladas informações sobre o 

ano de publicação, principal instituição envol-

vida (do primeiro autor), tipo do trabalho, es-

pécies estudadas e linhas de investigação. Aná-

lises descritivas foram realizadas para sinteti-

zar os dados obtidos.  

Na sequência, foram identificadas as 

espécies-chave. Para tanto, os seguintes crité-

rios foram levados em consideração: espécies 

que são classificadas em algum grau de ameaça 

de acordo com o status de conservação em ní-

vel internacional (IUCN), nacional (MMA) e/

ou estadual (CONSEMA); espécies com elevado 

grau de residência na área e; espécies que utili-

zam a área para reprodução ou alimentação, 

uma vez que o grau de dependência do ecossis-

tema varia entre espécies residentes ou em des-

locamento. Para as espécies-chave selecionadas 

foi realizada uma análise minuciosa dos textos, 

buscando identificar e reunir os principais re-

sultados observados como subsídio ao ordena-

mento territorial da Baía Babitonga e futuras 

ações de pesquisa e monitoramento ambiental.  

 

Resultados e discussão 

Dentre os estudos identificados, o pri-

meiro trabalho é um artigo científico datado de 

1997. No ano de 2000 foi publicado o primeiro 

trabalho acadêmico sobre os mamíferos aquáti-

cos no Ecossistema Babitonga, ocorrendo no-

vas publicações acadêmicas em todos os anos 

subsequentes, exceto em 2006. Pode-se obser-

var um aumento no número de artigos científi-

cos publicados na última década (Figura 1). 

O aumento do número de trabalhos 

acadêmicos com os mamíferos aquáticos da 

Baía Babitonga se deve, provavelmente, à cria-

ção desta linha de pesquisa vinculada ao curso 

de Ciências Biológicas da Universidade da Re-

gião de Joinville – UNIVILLE no ano 2000. 

Doze instituições foram responsáveis pelo de-

senvolvimento dos estudos catalogados, sendo 

que as principais foram UNIVILLE (N=44), 

Universidade Federal de Santa Catarina – 

UFSC (N=12), Universidade Estadual do Rio de 

Janeiro – UERJ (N=8), Universidade Federal 

do Paraná – UFPR (N=6) e Universidade Fede-

ral do Rio de Janeiro – UFRJ (N=5). 

Vinte e quatro espécies de mamíferos 

aquáticos estão presentes nos estudos revisa-

dos. Dentre elas, 17 espécies de cetáceos, distri-

buídas em seis famílias: Delphinidae (9 spp.), 

Balaenopteridae (3 spp.), Kogiidae (2 spp.), 

Physeteridae (1 sp.), Pontoporiidae (1 sp.) e 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 8: eb2019004 

R. L. PAITACH ET AL.  4 

http://www.scielo.org
http://www.scielo.org
https://scholar.google.com.br/
https://scholar.google.com.br/
http://www.portal.ufpr.br/
https://siaibib01.univali.br/pergamum/biblioteca/index.php
https://siaibib01.univali.br/pergamum/biblioteca/index.php
https://siaibib01.univali.br/pergamum/biblioteca/index.php
https://pergamum.ufsc.br/pergamum/biblioteca/index.php
https://pergamum.ufsc.br/pergamum/biblioteca/index.php


Balaenidae (1 sp.); seis espécies de pinípedes, 

pertencentes às famílias Otariidae (4 spp.) e 

Phocidae (2 spp.); e uma espécie da família 

Mustelidae, a lontra-neotropical. A lista com-

pleta de espécies, com os respectivos nomes 

populares, status de conservação e número de 

estudos em que estão presentes pode ser obser-

vada na Tabela 1. 

Diversas espécies de mamíferos aquáti-

cos utilizam o Ecossistema Baía Babitonga du-

rante algum momento do ciclo de vida. Existem 

ao menos 38 espécies de cetáceos e seis espé-

cies de pinípedes com distribuição confirmada 

ou potencial na área (Jefferson et al., 2008; 

Cremer, 2015; Vianna et al., 2016). A única es-

pécie de lontra com ocorrência na região da 

Baía Babitonga é a lontra-neotropical (Lontra 

longicaudis) (Quadros & Monteiro-Filho, 

2002). Dentre os cetáceos, destacam-se duas 

espécies de pequenos golfinhos, a toninha 

(Pontoporia blainvillei) e o boto-cinza (Sotalia 

guianensis), que possuem populações residen-

tes na Baía Babitonga (Cremer, 2000; Cremer 

& Simões-Lopes, 2005). A toninha é considera-

da a mascote do meio ambiente do município 

de São Francisco do Sul, instituída pela Lei 

Municipal Nº 857 de 2009, revelando também 

o valor sociocultural da espécie neste local. 

Foram identificadas 21 linhas de inves-

tigação nos estudos catalogados (Tabela 2). 

Apenas Pontoporia blainvillei foi abordada em 

todas estas linhas de investigação, seguida por 

Sotalia guianensis, que foi contemplada em 18 

temas de pesquisa. Este fato era esperado, uma 

vez que estas espécies possuem populações re-

sidentes na Baía Babitonga (Cremer & Simões-

Lopes, 2005; Hardt et al., 2010), o que facilita 

o planejamento e realização de diferentes estu-

dos. No entanto, para a maior parte das espé-

cies, existe uma grande carência de informa-

ções havendo apenas dados de ocorrência e 

mortalidade.  

Chama-se a atenção para a carência de 

informações sobre a genética e taxonomia das 

espécies e grau de conectividade das popula-

ções, que muitas vezes precisam ser clarifica-

das antes que sejam tomadas iniciativas para 

conservação (Frankham, 2003). Também são 

necessários estudos sobre a distribuição e os 

parâmetros demográficos das espécies e, neste 

caso, mesmo para as espécies para as quais 

existem informações desta natureza, é funda-

mental que exista um monitoramento contínuo 

das populações permitindo identificar tendên-

cias populacionais (Thompson et al., 2000). 

Pode-se constatar que a maioria dos estudos 

direcionados para monitoramento de animais 

vivos no Ecossistema Babitonga foram condu-

zidos dentro da baía, havendo uma carência de 

esforço amostral direcionado aos mamíferos 

aquáticos na região costeira adjacente. 

Algumas das espécies mencionadas na 

Figura 1. Frequência absoluta de categorias de estudos publicados sobre os mamíferos aquáticos do Ecos-
sistema Babitonga, entre janeiro de 1997 e março de 2017. 
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lista são registros de animais encontrados mor-

tos na praia e que provavelmente, devido a suas 

características ecológicas, não habitam de fato 

na região, como Physeter macrocephalus, Ko-

gia breviceps e K. sima, que são espécies tipi-

camente oceânicas. Ainda, o presente estudo 

verificou a ocorrência de espécies característi-

cas da plataforma continental, mas que dificil-

mente se aproximam da costa, como: Stenella 

spp, Delphinus spp, Grampus griseus, Pseu-

dorca crassidens e Steno bredanensis. Proces-

sos oceanográficos podem estar envolvidos 

com o transporte e deriva de carcaças, fazendo 

com que encalhem nas praias, vindas de gran-

des distâncias (Peltier et al., 2014). Por outro 

lado, diversos impactos de origem humana, 

como a prospecção sísmica, derramamentos 

químicos ou a sobre-explotação dos recursos 

pesqueiros, podem desorientar e fragilizar a 

saúde dos cetáceos, fazendo com que se aproxi-

mem da costa e, eventualmente, acabem enca-

lhando (Simmonds, 1997; Fernández et al., 

2005; Jepson et al., 2013; Vianna et al., 2016).  

Os pinípedes, em geral, apresentaram 

ocorrência ocasional no Ecossistema Babitonga 

e os indivíduos registrados ocuparam de forma 

pontual este ambiente, sendo que muito che-

gam na região debilitados, oriundos de regiões 

mais frias ao sul (Cremer, 2015). Portanto, as 

informações existentes sobre este grupo são 

bastante restritas para a região, limitando-se a 

registros de ocorrência.  

 Cinco espécies de mamíferos aquáticos 

foram selecionadas como espécies-chave do 

Ecossistema Babitonga: o boto-cinza (S. guia-

nensis), a toninha (P. blainvillei), o golfinho-

nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus), a baleia

-franca-austral (Eubalaena australis) e a lon-

tra-neotropical (L. longicaudis). Nas sessões 

seguintes estão apresentadas as revisões do 

conhecimento existente sobre estas espécies, 

evidenciando também suas características eco-

lógicas e grau de ameaça.  

 

O boto-cinza, Sotalia guianensis (Van 

Benédén, 1864)  

Endêmico da costa leste da América do 

Sul e Central, o boto-cinza distribui-se desde 

Honduras até o Sul do Brasil (da Silva et al., 

2010). Sua ocorrência está associada a estuá-

rios, enseadas, baías protegidas e desemboca-

duras de rios, com exceção do alargamento da 

plataforma continental do Banco de Abrolhos, 

na Bahia, onde pode ser encontrado em águas 

mais afastadas da costa (Borobia et al., 1991). 

Esta espécie é considerada comum ao longo da 

costa brasileira devido a sua ampla distribui-

ção, porém esta avaliação pode ser influenciada 

pelo elevado grau de fidelidade característico 

da espécie (Cremer et al., 2011).  

O status de conservação do boto-cinza 

em nível internacional está classificado como 

“dados insuficientes” devido à escassez de in-

formação para subsidiar uma avaliação (Secchi, 

2012). Porém, no Brasil, o boto-cinza passou a 

ser considerado “vulnerável”, segundo a Lista 

Nacional de Espécies Ameaçadas (MMA, 

2014). Em Santa Catarina, a espécie é conside-

rada “em perigo” (CONSEMA, 2011), pois no 

Estado existem apenas duas populações: na 

Baía Babitonga e na Baía Norte (Florianópolis), 

que estão sob forte pressão antrópica (Simões-

Lopes, 1988; Cremer, 2000).  

Os estuários são considerados habitats-

críticos para o boto-cinza, que ocupa a maioria 

destes ambientes na costa sul/sudeste do Brasil 

(Silva & Best, 1996). Também existe uma rela-

ção entre a ocorrência do boto-cinza com a pre-

sença de bosques de mangue nas regiões sudes-

te e sul do Brasil, ressaltando a importância da 

conservação desta vegetação para a espécie (da 

Silva et al., 2010). Seus hábitos alimentares 

reforçam esta relação, pois espécies de peixes 

teleósteos típicos dos ambientes estuarinos são 

representativos na dieta da espécie, principal-

mente ao sul de sua distribuição (Daura-Jorge 

et al., 2011; Paitach, 2015). 

Por habitar regiões costeiras, o boto-

cinza está constantemente exposto aos impac-

tos de origem antrópica, como captura aciden-

tal em redes de pesca, poluição química e sono-

ra do ambiente aquático, ocupação irregular e 

desordenada da costa, e diminuição dos esto-

ques pesqueiros (Silva & Best 1996; Wedekin et 

al., 2005; Cremer, 2007). 

A abundância estimada para a popula-
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ção de botos-cinza residente na Baía Babitonga 

é de cerca de 200 indivíduos, com distribuição 

desde as regiões mais internas até o canal de 

acesso à baía (Cremer et al., 2011; Schulze, 

2012). Esse canal é a única ligação da baía com 

as áreas adjacentes. De acordo com Paitach 

(2015), embora haja predominância de presas 

de ocorrência estuarina na dieta do boto-cinza 

na Baia Babitonga, presas exclusivas da região 

costeira adjacente, como o chicharro-pintado, 

(Decapterus punctatus) são comuns na sua 

dieta, evidenciando a existência de movimentos 

de entrada e saída da baía.  

No estudo de Cremer (2007) as amea-

ças ao boto-cinza na Baía Babitonga foram 

classificadas em duas categorias: ameaças es-

pecíficas - aquelas que causam a morte ou feri-

mentos diretos aos cetáceos; e ameaças ao há-

bitat - que compreendem atividades que cau-

sam sua degradação, atingindo todo o ecossis-

tema e, consequentemente, os cetáceos. Os im-

pactos diretos que representam uma maior 

ameaça à população de botos-cinza na Baía Ba-

bitonga foram a captura acidental em redes de 

pesca e a sobrepesca, enquanto que os indire-

tos foram relacionados à degradação do habitat 

(Cremer, 2007). Um exemplo de impacto indi-

reto ocorreu durante o ano de 1999. Quando o 

Porto de São Francisco do Sul realizou obras de 

ampliação com o uso de dragas, tratores e ou-

tros equipamentos de grade porte, os grupos de 

botos-cinza abandonaram completamente a 

área devido à intensa perturbação (Cremer et 

al., 2004; Cremer et al., 2009).  Apesar do boto

-cinza ser considerado uma espécie com signifi-

cante grau de tolerância em relação às ativida-

des humanas, neste caso, o limite de tolerância 

foi extrapolado (Cremer et al., 2009). 

A intensificação das atividades huma-

nas associadas ao meio aquático está atrelada 

ao aumento da poluição sonora do ambiente, 

prejudicial aos cetáceos (Hildebrand, 2009). 

Na Baía Babitonga, o ruído subaquático é origi-

nado principalmente pelas atividades portuá-

rias e tráfego marítimo (Holz, 2014), resultan-

do mudanças no repertório acústico dos botos-

cinza (i.e., aumento da frequência e diminuição 

da duração dos assobios – sons voltados para a 

comunicação) ao longo de 15 anos (Holz et al., 

2010; Bandeira, 2016). Ainda, há a diminuição 

momentânea da frequência de vocalização e 

amplitude dos assobios em resposta à passa-

gem de embarcações (Dias, 2007).  

Além disso, a contaminação química do 

ambiente aquático põe em risco a sobrevivên-

cia das populações de botos-cinza. Por serem 

animais de vida longa e topo de cadeia, estão 

cronicamente expostos aos contaminantes per-

sistentes e de comportamento cumulativo, co-

mo elementos traço e organoclorados, presen-

tes no ambiente marinho e transferidos para os 

cetáceos por meio da alimentação (Westgate et 

al., 1997; Vidal, 2015). Na população de botos-

cinza da Baía Babitonga foram encontrados 

elevados níveis de contaminantes orgânicos, o 

que pode causar imunossupressão, diminuição 

do sucesso reprodutivo, mudanças comporta-

mentais, deformidades e morte (Vidal, 2015). 

Impactos de origem antrópica nos ecos-

sistemas costeiros, principalmente em estuá-

rios e baías, têm aumentado nas últimas déca-

das ao longo da distribuição do boto-cinza. Na 

Baía da Guanabara, Rio de Janeiro, foi detecta-

do um declínio de 90% na população de botos-

cinza em apenas 30 anos e, segundo os autores, 

é possível que outras populações apresentem o 

mesmo grau de ameaça (Azevedo et al., 2017). 

Apesar desta população parecer estável ao lon-

go dos anos, há lacunas de estudos voltados à 

análise de tendências populacionais, conside-

rando as diferentes ameaças a que esta popula-

ção está suscetível. Desta forma, é imprescindí-

vel que o monitoramento da população de bo-

tos-cinza da Baía Babitonga seja realizado de 

forma contínua, a fim de avaliar o real risco de 

extinção local desta espécie. O monitoramento 

acústico passivo é uma importante estratégia 

para o monitoramento da distribuição e pa-

drões de uso do habitat desta espécie, incluin-

do a movimentação da espécie no canal de 

acesso da baía (Van Parijs et al., 2009). 

 

A toninha, Pontoporia blainvillei 

(Gervais & d'Orbigny, 1844) 

A toninha é um pequeno cetáceo endê-

mico da costa leste da América do Sul, com 

ocorrência predominante em águas costeiras 
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de até 30 metros de profundidade (Pinedo et 

al., 1989; Secchi et al., 2001). Distribui-se des-

de o estado do Espírito Santo, no Brasil, até a 

Província de Chubut, na Argentina (Siciliano, 

1994; Crespo et al., 1998). Por ser uma espécie 

de coloração e comportamento crípticos, a to-

ninha é raramente avistada na natureza 

(Cremer & Simões-Lopes, 2005). A maior parte 

do que se conhece sobre a espécie vem de estu-

dos realizados com animais encontrados mor-

tos (Crespo et al., 1998).   

A toninha é considerada a espécie de 

golfinho mais ameaçada de extinção do Oceano 

Atlântico Sul Ocidental (Praderi et al., 1989). A 

captura acidental em redes de emalhe é a prin-

cipal causa da mortalidade da espécie, resul-

tando em um declínio populacional eminente e 

insustentável (Pinedo et al., 1989; Secchi, 

2006). No estado de Santa Catarina e a nível 

internacional, a toninha é considerada 

“vulnerável” (CONSEMA, 2011; Reeves et al., 

2012), enquanto que a nível nacional a espécie 

foi incluída na categoria “criticamente em peri-

go” (MMA, 2014).  

Na Baía Babitonga, encontra-se a única 

população de toninhas tipicamente estuarina 

(Cremer & Simões-Lopes, 2005). Com águas 

calmas que favorecem o avistamento da espé-

cie, esse estuário pode ser considerado um la-

boratório natural para o estudo de toninhas. 

Sua alta produtividade e ausência de predado-

res naturais da toninha, oferece condições ide-

ais para a residência desta população (Cremer 

& Simões-Lopes, 2005). A população é estima-

da em 50 indivíduos e, assim como o boto-

cinza, aparentemente vem se mantendo cons-

tante (Cremer & Simões-Lopes, 2008; Sartori, 

2014). Todavia, há carência de uma análise es-

pecífica da viabilidade desta população, frente 

às diversas ameaças que a espécie enfrenta no 

local.  

Outro aspecto importante sobre as toni-

nhas da Baía Babitonga é a área de vida dos 

indivíduos. Utilizando transmissores de satéli-

te, cinco toninhas foram monitoradas entre 15 

dias e nove meses, e foram observadas as me-

nores áreas de vida já registradas no mundo 

para um pequeno cetáceo (Cremer et al., 2012). 

A distribuição e área de vida das toninhas é 

restrita à região central da Baía Babitonga, com 

maior densidade de uso nas proximidades das 

ilhas (Cremer & Simões-Lopes, 2008; Paitach 

et al., 2013). De acordo com Calow (1998), or-

ganismos com áreas de vida restritas são mais 

suscetíveis a eventos estocásticos e, portanto, 

apresentam grande fragilidade do ponto de vis-

ta da conservação.  

Contudo, também existem toninhas na 

região adjacente à Baía Babitonga, proporcio-

nando um parâmetro de comparação entre as 

populações. Alves (2013) observou variações 

morfológicas no sincrânio das duas popula-

ções, sendo que as toninhas do litoral adjacente 

possuem crânios menores do que aquelas que 

vivem dentro da baía. Além da variação morfo-

lógica, a população da baía possui prevalência e 

intensidade de infecção de parasitas intestinais 

menores do que a população adjacente (Alves 

et al., 2017). O hábito alimentar também se 

difere entre as populações, possivelmente devi-

do à disponibilidade de presas em cada local 

(Cunha, 2013; Paitach, 2015). Ainda há uma 

carência relacionada a distribuição e aos parâ-

metros demográficos da população do litoral 

adjacente. 

Existem indícios de isolamento da po-

pulação de toninhas de dentro da Baía Babiton-

ga em relação às toninhas do litoral adjacente. 

Além das diferenças de morfologia e parasitas 

intestinais, Dias et al. (2013) observaram que 

animais da baía apresentaram diversidade ha-

plotícia e nucleotícia menor que animais da 

região adjacente. Esse cenário ressalta a fragili-

dade da população de toninhas da Baía Babi-

tonga, fazendo com que a sobrevivência de to-

dos os indivíduos seja fundamental para a con-

servação desta população. 

Assim como o boto-cinza, a toninha 

também está suscetível a diversas ameaças de 

origem antrópica, tanto diretas quanto indire-

tas. Alonso et al. (2012) analisaram a presença 

de diversos contaminantes em tecidos de toni-

nhas indicando altas concentrações para diver-

sos deles, especialmente o éter-difenil-

polibromado (PBDE), um composto químico 

utilizado na indústria como abrasador de cha-
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mas. A ingestão acidental de resíduos sólidos, 

como peças de plástico, também ocorre na es-

pécie (Bezerra, 2016). O ruído subaquático é 

uma ameaça crítica para a sobrevivência da 

toninha, considerada uma espécie pouco tole-

rante ao ruído de embarcações (Bordino et al., 

1999; Cremer, 2007). No estudo de Holz (2014) 

foi observado que as toninhas da Baía Babiton-

ga evitam áreas com maior intensidade de ruí-

do subaquático, como as proximidades dos 

portos e centros urbanos.  

A interação com a pesca artesanal é a 

principal causa de mortalidade de toninhas na 

Baía Babitonga e região adjacente (Pinheiro & 

Cremer, 2003), da mesma forma como regis-

trado ao longo da distribuição da espécie 

(Kinas, 2002; Di Beneditto, 2003; Cappozzo et 

al., 2007; Franco-Trecu et al., 2009). Aproxi-

madamente 20% dos indivíduos mortos na re-

gião têm comprimento total inferior a 80 cm, 

sendo considerados fetos ou filhotes, e o princi-

pal período de nascimento de toninhas em San-

ta Catarina é de outubro a janeiro (Cremer et 

al., 2013). Segundo Frainer et al. (2015), a 

mortalidade de indivíduos juvenis pode estar 

associada a não maturação das estruturas en-

volvidas na emissão e recepção do sonar bioló-

gico dessa espécie. Assim, reforçando a neces-

sidade urgente de estratégias para mitigação de 

tais impactos uma vez que essa mortalidade é 

inerente à presença de redes de pesca e toni-

nhas. O monitoramento dos parâmetros demo-

gráficos das populações de toninhas de dentro 

e fora da Baía Babitonga é fundamental para 

que se identifiquem tendências populacionais. 

O monitoramento acústico passivo pode ser 

útil para o melhor entendimento da distribui-

ção e dos padrões de uso do habitat desta espé-

cie, gerando subsídios para a definição de pos-

síveis áreas de exclusão da pesca (Van Parijs et 

al., 2009). 

 

O golfinho-nariz-de-garrafa, Tursiops 

truncatus (Montagu, 1821) 

Devido à variabilidade morfológica, dis-

tribuição cosmopolita e a possibilidade de hi-

bridização com outros odontocetos, a taxono-

mia do gênero Tursiops é confusa (Wells & 

Scott, 1999). Diversas unidades populacionais 

e possíveis subespécies ainda carecem de uma 

melhor compreensão taxonômica (e.g. Natoli et 

al., 2005; Birkun, 2006). No Atlântico Sul Oci-

dental duas formas distintas (ecótipos) são re-

conhecidas com base em diferenças nos pa-

drões de coloração, morfologia do crânio e ge-

nética (Barreto, 2000; Wickert, 2010; Costa et 

al., 2015). Há, inclusive, a proposta de separa-

ção entre os ecótipos em duas espécies distin-

tas (T. truncatus e T. gephyreus) (Wickert et 

al., 2016). Porém, ainda não há consenso no 

meio científico quanto a isso. Aparentemente 

existe um gradiente costeiro-oceânico que dife-

rencia as distribuições destes ecótipos, embora 

exista simpatria entre eles (Costa et al., 2016).  

O golfinho-nariz-de-garrafa é um dos 

odontocetos mais frequentes no litoral de San-

ta Catarina (Vianna et al., 2016), com a ocor-

rência dos dois ecótipos na região (Costa et al., 

2015; 2016). Embora não existam projetos de 

pesquisa direcionados para o estudo dessa es-

pécie em vida livre na região, o elevado número 

de encalhes na costa adjacente, inclusive com o 

registro de filhotes e fetos, evidenciam a im-

portância da região para a espécie (Vianna et 

al., 2016).  

Embora o status de conservação de Tur-

siops truncatus seja considerado “pouco preo-

cupante” (least concern) (Hammond et al., 

2012), uma vez que as ameaças existentes não 

são consideradas suficientes para causar um 

declínio da espécie em nível global, unidades 

populacionais isoladas podem estar expostas a 

impactos significativos (Wells & Scott, 1999). 

Aprofundar o conhecimento sobre a genética, o 

grau de conectividade das populações e os pa-

râmetros populacionais, como abundância e 

distribuição da espécie na região da Baía Babi-

tonga, são importantes informações para subsi-

diar uma avaliação do status de conservação do 

gênero Tursiops a nível local. O monitoramen-

to dos hábitos alimentares também é impor-

tante, podendo dar indicativos da redução de 

estoques pesqueiros, pois muitas espécies da 

dieta são compartilhadas com os seres huma-

nos (Bassoi & Secchi, 2000; Gomes, 2014). 
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A baleia-franca-austral, Eubalaena aus-

tralis (Desmoulins, 1822) 

Durante o verão a baleia-franca-austral 

aproveita a grande produtividade do mar an-

tártico para se alimentar (Best et al., 1993). No 

inverno e primavera, essas baleias migram para 

latitudes menores a fim de se reproduzir e pro-

criar, como é o caso da população reprodutiva 

do Brasil (Best et al., 1993; 2001). As baleias-

franca-austral são comumente avistadas du-

rante os meses reprodutivos na região costeira 

adjacente à Baía Babitonga e, eventualmente, 

também adentram na baía (Cremer, 2015). O 

registro de filhotes indica que esta área é im-

portante para a espécie durante o cuidado pa-

rental (Sartori, 2009; Vianna, 2013).  

 Depois de uma severa redução histórica 

das populações de baleias-franca-austral devi-

do a caça comercial, várias delas têm mostrado 

recuperação rápida, incluindo a população re-

produtiva do Brasil (Best et al., 2001). No sul 

do Estado de Santa Catarina, a Área de Prote-

ção Ambiental da Baleia Franca possui medi-

das de manejo específicas destinadas à prote-

ção das baleias em suas áreas de procriação. 

Entretanto, com o crescimento dessa popula-

ção, é possível que outras áreas venham a ser 

estabelecidas como de elevada importância pa-

ra a espécie. As populações reprodutivas de-

pendem da conservação dos ambientes costei-

ros, que utilizam como corredores migratórios 

e/ou sítios reprodutivos (Groch, 2005). 

As principais ameaças reconhecidas pa-

ra a espécie são o emalhe em artes de pesca e, 

sobretudo, colisões com embarcações (i.e. uma 

vez que se movimentam vagarosamente) 

(Groch, 2005). No Brasil, a espécie é conside-

rada “em perigo” na lista nacional de espécies 

ameaçadas e “vulnerável” na lista do Estado de 

Santa Catarina (CONSEMA, 2011; MMA, 

2014), especificamente nos principais sítios 

reprodutivos. O monitoramento da baleia-

franca-austral no Ecossistema Babitonga é im-

portante para mapear as principais áreas utili-

zadas pela espécie, monitorar a densidade de 

baleias nestas áreas e avaliar as ameaças que 

afetam a espécie na região.  

 

A lontra-neotropical, Lontra longicau-

dis, (Olfers, 1818) 

A lontra-neotropical ocorre em uma 

ampla variedade de habitats, de costões rocho-

sos a florestas tropicais, em ambientes dulcíco-

la e salinos (Foster-Turley et al., 1990). Para os 

poucos lugares em que existem dados sobre o 

tamanho populacional, são relatadas tendên-

cias decrescentes (Trujillo & Arcila, 2006). Po-

de ser considerada um indicador biológico da 

qualidade do ambiente, pois exige requisitos 

específicos de habitat, como cobertura ripária 

de boa qualidade nas margens dos corpos hí-

dricos e abundância de sítios potenciais para 

construção de locas e latrinas (Bertonatti & 

Parera, 1994, Soldateli & Blacher, 1996). Tam-

bém são consideradas sensíveis à poluição quí-

mica e orgânica (Mason et al., 1992, Bertonatti 

& Parera, 1994, Rheingantz & Trinca, 2015). 

 Poucos estudos foram realizados com 

as lontras no Ecossistema Babitonga. Assim 

como na maioria dos estudos da espécie ao lon-

go de sua distribuição, as informações existen-

tes são baseadas em vestígios dos animais, co-

mo pegadas e excrementos. No rio Cubatão do 

Norte, cuja bacia hidrográfica deságua na Baía 

Babitonga, foram analisados o uso do habitat e 

o comportamento territorial da espécie 

(Krauser, 2002). Na Reserva Particular do Pa-

trimônio Natural Volta Velha, situada no en-

torno da baía, observou-se que a espécie possui 

hábito alimentar generalista e oportunista, pre-

dando principalmente presas de peixes e crus-

táceos de locomoção lenta (Quadros & Montei-

ro-Filho, 2001).  

Apesar de L. longicaudis não ser consi-

derada uma espécie ameaçada de extinção no 

Brasil, ela é considerada “vulnerável” no bioma 

da Mata Atlântica (Rodrigues et al., 2013), e 

“quase ameaçada” em nível internacional 

(Rheingantz & Trinca, 2015). Segundo Foster-

Turley et al. (1990), as principais estratégias 

para conservação da espécie devem incluir o 

mapeamento e proteção de habitats-chave e 

uma regulamentação mais rigorosa da libera-

ção de resíduos nos sistemas aquáticos. Tam-

bém deve-se considerar o potencial de conflito 

que existe com as atividades de pesca e aqui-

13 Cienciometria de mamíferos aquáticos do Ecossistema Babitonga 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 8: eb2019004 



cultura, e quantificar tais eventos, a fim de im-

plementar medidas de manejo (Foster-Turley 

et al., 1990). Por ser um animal sensível à pre-

sença humana e contaminação do habitat, o 

monitoramento das populações de lontra-

neotropical pode ser importante para entender 

os impactos de natureza antrópica no Ecossis-

tema Babitonga.  

 

Considerações finais 

Diversas atividades antrópicas realiza-

das no Ecossistema Babitonga e região consti-

tuem ameaças potenciais à conservação dos 

mamíferos aquáticos. Em especial, os impactos 

causados ao habitat têm alto efeito sinergético, 

uma vez que os conflitos pelo uso do espaço 

intensificam as demais ameaças. Desta forma, 

deve-se fortalecer o enfoque da conservação do 

habitat como estratégia de conservação dos 

mamíferos aquáticos no Ecossistema Babiton-

ga.  

O presente estudo demonstrou um 

avanço considerável no conhecimento dos ma-

míferos aquáticos do Ecossistema Babitonga 

nas últimas duas décadas. Entretanto, a maio-

ria das temáticas foi abordada apenas em estu-

dos das espécies residentes no estuário. Inves-

timentos que possibilitem expandir os esforços 

de pesquisa na região costeira adjacente à Baía 

Babitonga são necessários. 

O monitoramento a longo prazo da dis-

tribuição, uso do habitat e parâmetros demo-

gráficos das espécies, em especial as espécies-

chave do ecossistema, é fundamental para que 

se possam identificar impactos e declínios po-

pulacionais. Entretanto, é preciso muito mais 

do que ciência para resolver os problemas de 

conservação que afetam os mamíferos aquáti-

cos. É preciso integrar os resultados científicos 

com trabalhos voltados à educação ambiental, 

sociologia, legislação e manejo na busca de so-

luções para as problemáticas ambientais expos-

tas (Whitehead et al., 2000).  

Uma abordagem ampla e integrada, 

considerando a conservação da biodiversidade 

e os interesses dos diversos atores sociais, é a 

forma mais apropriada de gestão ambiental 

(Dunning et al., 2006). O diálogo deve ser esta-

belecido com o poder público, as comunidades 

locais que utilizam diretamente ou indireta-

mente os recursos, os órgãos socioambientais, 

os segmentos socioeconômicos, entre outros 

que influenciam sobre a saúde do ecossistema. 

Somente dessa forma irá se investir efetiva-

mente em conservação e propiciar um desen-

volvimento sustentável. 
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